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Resumo
O artigo discute o início da vida universitária a partir do 
olhar dos 221 ingressantes nos cursos de graduação da Uni-
versidade Federal de São Paulo/Campus Baixada Santista, no 
ano de 2012. Os dados foram coletados durante a Semana de 
Integração de Calouros, que aconteceu na primeira semana 
do primeiro semestre letivo. Tem como objetivo analisar as 
representações dos estudantes acerca do seu ingresso na vida 
universitária. A interpretação dos dados deu-se a partir da 
metodologia de análise de conteúdos desenvolvida por Franco 
(2008). Concluiu-se que o ingresso na vida universitária repre-
senta uma etapa complexa e repleta de significados para os 
iniciantes. Eles chegam com muitas expectativas, algumas suas 
e outras produzidas em seu grupo de origem. A instituição uni-
versitária também vive um período de grandes transformações 
e estas vêm exigindo, cada vez mais, novas habilidades para 
compreender o novo contexto e o novo estudante que chega.
Palavras-chave: Graduando ingressante, Universidade pública, 
Representações sociais
Representations of incoming undergraduate 
freshmen about the new university life 
Abstract 
The article discusses the beginning of  college life from the 
point of  view of  221 undergraduate freshmen of  the Federal 
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University of  São Paulo / Campus Baixada Santista, in the year 
2012. Data were collected during Freshmen Integration Week 
that happened in the first week of  the first semester. Our aim 
is to analyze the students’ representations about their entry 
into university life. The interpretation of  data was based on 
the content analysis methodology developed by Franco (2008). 
It was concluded that the entry into university life is complex 
and full of  meanings for freshmen. They come with many 
expectations, some of  their own and others produced in their 
original group. The university is also undergoing a period of  
major changes and these are increasingly demanding new skills 
to understand the new environment and the new students.
Keywords: Freshmen, Public university, Social representations
Las representaciones de estudiantes de primer 
año de pregrado acerca de la nueva vida 
universitaria
Resumen 
El artículo analiza el principio de la vida universitaria a par-
tir de la mirada de los 221 estudiantes del primer año de la 
Universidad Federal de São Paulo / Campus Baixada Santista 
en el año 2012. Los datos fueron recolectados durante la Se-
mana de Integración de los Nuevos Alumnos que ocurrió en 
la primera semana del primer semestre. El objetivo es analizar 
las representaciones de los estudiantes sobre su ingreso en la 
vida universitaria. La interpretación de los datos se basa en la 
metodología de análisis de contenidos desarrollada por Franco 
(2008). Se concluyó que el ingreso en la vida universitaria es 
un paso complejo y lleno de significados para los principiantes. 
Ellos vienen con muchas expectativas, algunas suyas y otras 
elaboradas en su grupo de origen. La universidad también 
pasa por un período de grandes cambios y estos están exigien-
do, cada vez más, nuevas habilidades para que se comprenda el 
nuevo entorno y el nuevo estudiante que llega.
Palabras clave: Nuevos estudiantes, Universidad pública, 
Representaciones sociales
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Introdução
Este artigo apresenta os resultados de um trabalho realizado 
com estudantes de sete cursos de graduação (Bacharelado em 
Ciências do Mar, Educação Física, Fisioterapia, Nutrição, Psi-
cologia, Serviço Social e Terapia Ocupacional) na Universidade 
Federal de São Paulo / Campus Baixada Santista (Unifesp/BS), 
no ano de 2012. Os dados foram coletados na primeira semana 
de aula, nomeada “Semana de Integração de Calouros”.
A iniciativa de reservar uma semana para a realização de ati-
vidades de apresentação da nova realidade universitária assumida 
pelos jovens ingressantes acontece porque o projeto pedagógico 
do campus foi delineado a partir dos princípios da educação 
interprofissional. E isso “implica no desenvolvimento de ações 
formativas numa perspectiva interdisciplinar e interprofissional, 
rompendo com a estrutura tradicional centrada nas disciplinas 
e na formação específica de determinado perfil profissional” 
(UNIFESP, s.d.).
Nessa perspectiva, o campus recebe seus calouros em uma 
semana especial, envolta por ações voltadas à apresentação da 
estrutura e funcionamento da instituição e dos cursos, bem 
como à integração dos novos estudantes com a comunidade 
universitária representada pelos técnicos, docentes, direção e 
estudantes de diferentes cursos e termos.
É importante ressaltar que a Unifesp/BS foi criada dentro 
do projeto de expansão da rede federal do ensino superior im-
plantado no governo do presidente Luiz Inácio Lula da Silva. 
Convive, dessa forma, com as contradições e desafios advindos 
de uma expansão rápida, tanto de cursos quanto de vagas.
No levantamento das pesquisas realizadas sobre a temática 
aqui apresentada, observamos que uma parte significativa dos 
trabalhos que foram realizados sobre o ensino superior nos 
últimos tempos retrata-o a partir das novas legislações e suas 
propostas curriculares. O estudante universitário, como centro, 
esteve pouco presente (MERCURY; POLYDORO, 2003). E, 
quando priorizamos os estudantes ingressantes, verificamos 
que essa presença reduz-se ainda mais. Soares e Almeida (2003) 
realizaram uma pesquisa sobre o sistema de ensino superior de 
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Portugal. Nesse trabalho, os autores priorizaram os ingressantes 
e destacaram que o processo de transição e de adaptação dos 
estudantes ao ensino superior é complexo, repleto de desafios e 
dificuldades. “O primeiro ano da universidade tem sido concep-
tualizado como um período crítico, potencializador de crises e/
ou desafios desenvolvimentais e como o principal determinante 
dos padrões de desenvolvimento estabelecidos pelos jovens ao 
longo de sua frequência universitária” (MERCURY; POLYDO-
RO, 2003, p. 19).
Em suas reflexões, os autores acrescentam a necessidade de 
criar-se, no espaço universitário, programas que se voltem para 
o acolhimento do graduando, desde seu ingresso no ambiente 
universitário até sua conclusão. Para uma boa parte desses jovens, 
iniciar um curso de graduação significa deparar-se com uma série 
de novos e complexos desafios, não somente na instituição, mas 
em diferentes áreas de suas vidas. A universidade pode contribuir 
com esse processo de familiarização do estranho quando ela se 
torna capaz de aproximar os estudantes da realidade acadêmica, 
buscando oferecer recursos que contribuam para uma melhor 
decifração de seus códigos internos. A Semana de Integração de 
Calouros da Unifesp/BS é uma tentativa de contribuir com esse 
movimento. Não se espera com ela criar uma realidade caricata 
da universidade, escondendo ou negando sua complexidade, 
mas mostrá-la como é no cotidiano, a iniciar pela apresentação 
de sua organização estrutural e do funcionamento dos cursos. 
Assumimos, no entanto, que os tópicos escolhidos para serem 
mostrados não se isentam do olhar e das representações dos 
sujeitos que a organizam. Assumimos, dessa forma, a comple-
xidade que caracteriza uma instituição educacional.
Outros trabalhos localizados, que também colocavam o 
estudante universitário como centro, apontavam para situações 
importantes do cotidiano acadêmico. Os autores analisavam 
situações referentes ao estudo dos universitários (SEVERI-
NO, 2002), estratégias de aprendizagem, tanto na utilização 
em situações de estudos dos estudantes como na formação 
de professores, visando ao acompanhamento dos alunos 
(BORUCHOVITH; COSTA; NEVES, 2005; JOLY; PAULA, 
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2005; ROSÁRIO; NUNEZ; GONZALES-PIENDA, 2012) e 
também em situações de evasão (MERCURY; POLYDORO, 
2003; POLYDORO et al., 2005).
Esses estudos ajudaram-nos a compreender melhor como 
o ingressante situa-se dentro do novo contexto de mudanças 
do ensino universitário, bem como ofereceram ferramentas para 
uma projeção de como ele circula, no decorrer do curso, dentro 
desse espaço.
O objetivo desta pesquisa concentra-se em analisar as 
representações dos graduandos da Unifesp/BS em 2012 acerca 
de seu ingresso na vida universitária a partir das expressões es-
critas que apresentaram em uma dinâmica realizada na semana 
de integração, em 2012.
A escolha pela teoria de representações sociais como 
norteadora para a interpretação dos dados apresentados pelos 
estudantes deu-se porque:
Os estudos […] mostram que cada grupo, cada segmento socio-
cultural tem seu sistema de representações sobre os diferentes 
aspectos de sua vida, os quais nós, educadores e pesquisadores, 
teimamos em não ouvir. Enquanto grupo socioprofissional, 
construímos nossas próprias representações e, em função 
delas, construímos nossas práticas e as impomos aos alunos, 
na suposição de que sabemos o que é bom para eles. Se o 
conhecimento das representações sociais, as de nossos alunos 
e de suas famílias, bem como das nossas próprias, puder nos 
ajudar a alcançar uma maior descentração no que se refere aos 
problemas educacionais, já terá demonstrado sua utilidade. 
(ALVES-MAZZOTTI, 2008, p. 40).
Pontuações acerca da teoria das 
representações sociais
A opção por analisar os conteúdos apresentados pelos 
ingressantes como representativos de sua primeira experiência 
na vida universitária a partir dos construtos das representações 
sociais deu-se porque essa teoria ajuda-nos a ampliar o olhar 
ao buscar entender os distintos significados apresentados por 
diferentes sujeitos diante de uma mesma experiência.
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Sobre o conceito de representações sociais encontramos 
um primeiro delineamento no trabalho desenvolvido por Ser-
ge Moscovici, na década de 1960, intitulado La psychanalyse, 
son image et son public. Esta obra foi publicada no Brasil 
como A representação social da psicanálise (MOSCOVICI, 
1978). Moscovici inicia o processo de elaboração teórica do 
conceito retomando as definições de Durkheim ao tratar da 
representação coletiva. Para Moscovici, esse conceito era muito 
estático e, por isso, não se adequava ao estudo das sociedades 
contemporâneas caracterizadas pela multiplicidade de sistemas 
– políticos, religiosos, filosóficos e artísticos – e pela rapidez 
na circulação das representações (ALVES-MAZZOTTI, 2008). 
Moscovici, assim, situa as representações sociais na psicologia 
social por acreditar que se trata de um fenômeno intermediário 
entre o psicológico e o social que busca uma relação dialética 
entre as relações entre indivíduo e sociedade.
No que tange à exigência de se ter um conceito formal 
elaborado sobre as representações sociais, Moscovici não atri-
buía muita importância a tal exigência acadêmica (SÁ, 1993). No 
entanto, ao apresentar a natureza atualizada das representações, 
Moscovici faz-se mais específico:
Representar uma coisa […] não é, com efeito, simplesmente 
duplicá-la, repeti-la ou reproduzi-la; é constituí-la, retocá-la, 
modificar-lhe o texto. A comunicação que se estabelece entre o 
conceito e a percepção, um penetrando no outro, transforman-
do a substância concreta comum, cria a impressão de ‘realismo’ 
[…]. Essas constelações intelectuais uma vez fixadas nos fazem 
esquecer que são obra nossa, que tiveram um começo e que terão 
um fim, que sua existência no exterior leva a marca de uma pas-
sagem pelo psiquismo individual e social. (MOSCOVICI, 1976, 
apud SÁ, 1993, p. 33-34).
Compreendemos, assim, que em sua atividade represen-
tativa o sujeito não é um mero ser passivo, processador das 
informações que chegam até ele, mas é um pensador ativo e um 
reconstrutor de sua experiência cotidiana. Ao representar uma 
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dada experiência, ele a refaz, modificando-a e, nesse movimento, 
ele vai se constituindo como sujeito e situando-se no universo 
social (ALVES-MAZZOTTI, 2008).
Jodelet, principal colaboradora de Moscovici, contribuiu 
para a sistematização e o aprofundamento teórico do conceito 
de representações sociais. Para essa autora:
O conceito de Representação Social designa uma forma específica 
de conhecimento, o saber do senso comum, cujos conteúdos 
manifestam a operação de processos generativos e funcionais 
socialmente marcados. De uma maneira mais ampla, ele designa 
uma forma de pensamento social.
As Representações Sociais são modalidades de pensamento práti-
co orientadas para a comunicação, a compreensão e o domínio do 
ambiente social, material e ideal. Enquanto tais, elas apresentam 
características específicas no plano da organização dos conteúdos, 
das operações mentais e da lógica.
A marcação social dos conteúdos ou dos processos de represen-
tação refere-se às condições e aos contextos nos quais emergem 
as representações, às comunicações pelas quais elas circulam, às 
funções que elas servem na interação com o mundo e com os 
outros. (JODELET, 1984, apud SÁ, 1993, p. 32).
As representações, desse modo, designam o saber do senso 
comum, uma forma de saber construído no coletivo, uma forma 
específica de conhecimento, mas não somente. Elas também 
refletem as condições e o contexto – socioeconômico e cultural 
– em que os sujeitos encontram-se inseridos. O que nos leva a 
pensar que, sobre um mesmo objeto, grupos diferenciados po-
dem emitir representações também diferenciadas (RÉSES, 2003).
Moscovici propôs uma estrutura teórica para as represen-
tações: “No real, a estrutura de cada representação nos aparece 
desdobrada; ela tem duas faces tão dissociáveis quanto a frente 
e o verso de uma folha de papel: a face figurativa e a face sim-
bólica” (MOSCOVICI, 1976 apud SÁ, 1993, p. 34).
Dessa conceituação, Moscovici partiu para a introdução de 
dois processos formadores: a objetivação e a ancoragem. Ele a 
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definiu “objetivação” como a função que faz com que se torne 
real um esquema conceitual, com que se dê a uma imagem uma 
contrapartida material (MOSCOVICI, 1978).
 Sá (1993), ao descrever o conceito de objetivação, apre-
senta-a como a função de duplicar um sentido por uma figura, 
dar materialidade a um objeto abstrato, materializá-lo. Assim, 
entendemos o processo de objetivação como a transformação 
de um conceito abstrato em algo concreto, tangível.
O conceito de ancoragem é assim descrito por Moscovici:
Esse é um processo que transforma algo estranho e perturbador, 
que nos intriga, em nosso sistema particular de categorias, e o 
compara com um paradigma de uma categoria que nós pensamos 
ser apropriada.
Ancorar é, pois, dar nome a alguma coisa. Coisas que não são 
classificadas e que não possuem nome são estranhas, não exis-
tentes e ao mesmo tempo ameaçadoras. Nós experimentamos 
uma resistência, um distanciamento, quando não somos capazes 
de avaliar algo, de descrevê-lo a nós mesmos ou a outras pesso-
as. O primeiro passo para superar essa resistência, em direção 
à conciliação de um objeto ou pessoa, acontece quando somos 
capazes de colocar esse objeto ou pessoa em uma determinada 
categoria, de rotulá-lo com um nome conhecido. (MOSCOVICI, 
2003, p. 61).
Quando se ancora um barco temos uma figura represen-
tativa de um objetivo que chegou a um destino e está relati-
vamente seguro. No processo de ancoragem damos nome ao 
que nos parecia estranho, interpretamos o objeto dando a ele 
uma inteligibilidade, tornando-o mais familiar. Dessa forma, 
apropriamo-nos daquilo que antes nos era desconhecido. O 
objeto já tem um nome, faz parte da nossa realidade, sendo, 
portanto, algo familiar.
Nessa direção, Moscovici apresenta, em um trabalho re-
alizado em 1987, que foi intitulado “Answers and questions” 
[Respostas e perguntas] e publicado no Journal for the Theory 
of  Social Behaviour, outra proposição teórica, que, segundo Sá 
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(1993), deveria precedê-lo nos conceitos de objetivação e anco-
ragem, na medida em que constitui o próprio princípio básico 
a que eles servem. Trata-se da transformação do não familiar 
em familiar. A ideia apresentada por esse conceito indica que 
os dois processos atuando (objetivação e ancoragem) permitem 
que tornemos familiar e presente um objeto que está distante 
e ausente do nosso universo interior. Compreendendo, dessa 
forma, a atividade representativa.
A atividade representativa constitui, portanto, um processo psíqui-
co que nos permite tornar familiar e presente em nosso universo 
interior um objeto que está distante e, de certo modo, ausente. 
Nesse processo, o objeto entra em uma série de relacionamentos 
e de articulações com outros objetos que já se encontram nesse 
universo dos quais toma propriedades, ao mesmo tempo em que 
lhes acrescenta as suas. […] Pode-se dizer que o objeto deixa de 
existir como tal para se converter num equivalente dos objetos 
aos quais foi vinculado. Os vínculos que se estabelecem em torno 
do objeto traduzem necessariamente uma escolha, escolha esta 
que é orientada por experiências e valores do sujeito. (ALVES-
-MAZZOTTI, 2008, p. 24).
A pesquisa: processos e procedimentos
Sobre a forma de triagem e os sujeitos da pesquisa
A pesquisa foi realizada na Unifesp/BS durante a Semana 
de Integração dos Calouros, realizada na primeira semana de 
março de 2012.
Participaram da atividade 221 estudantes ingressantes, sen-
do: a) 160 do sexo feminino e 61 do sexo masculino; b) 188 es-
tudavam nos turnos integral e vespertino e 33, no turno noturno.
Para facilitar a localização, os grupos foram identificados 
da seguinte forma:
• turnos integral/vespertino: envolvem os estudantes dos 
cursos de período integral (Educação Física, Fisiotera-
pia, Nutrição, Psicologia e Terapia Ocupacional) e os 
do vespertino (Serviço Social e Bacharelado em Ciên-
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cias do Mar). Os estudantes desse grupo realizaram a 
atividade conjuntamente, no mesmo período;
• turno noturno: envolve os estudantes dos cursos de 
Serviço Social e Bacharelado em Ciências do Mar que 
estudam no período da noite.
A coleta dos dados deu-se a partir da realização de uma 
dinâmica de grupo que aconteceu no primeiro dia de chegada 
dos ingressantes ao campus. Os estudantes foram organizados 
em grupos, estando contemplados, nos turnos integral/vesper-
tino, representantes dos sete cursos oferecidos e, no noturno, 
estudantes dos dois cursos realizados no período.
Um mediador – técnico, aluno veterano, ou docente – 
coordenou as ações de cada grupo. Cada um recebeu uma 
orientação escrita contendo as instruções: “O grupo deverá 
responder à seguinte pergunta: De tudo que você já ouviu 
sobre o campus Baixada Santista e sobre a vida universitária, 
quais são as suas expectativas e quais os seus temores? Sugere-
-se fazer, inicialmente, uma ampla discussão sobre a temática 
e depois cada grupo deverá criar uma forma para apresentar 
sua discussão na plenária. Cada apresentação terá a duração 
máxima de cinco minutos”.
Apesar de poderem escolher formas variadas para exporem 
suas conclusões, a maioria optou pela elaboração de cartazes: 
nove nos turnos integral/vespertino e dois no turno noturno. 
Um grupo do integral/vespertino apresentou suas conclusões 
a partir de uma dramatização. Após as exposições, uma pro-
fessora (coordenadora da dinâmica) realizou o fechamento das 
apresentações. Durante as exposições ela anotou os comentários 
feitos pelos grupos. Esses relatos ajudaram a compor a etapa de 
interpretação dos dados.
Análise e interpretação dos dados
Para o entendimento dos dados coletados, buscou-se um 
referencial que oferecesse suporte teórico para qualificar e or-
ganizar as representações contidas nas palavras e expressões 
trazidas pelos estudantes. Encontramos em Franco (2008), em 
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seu estudo Análise do conteúdo, os recursos para a realização 
dessa etapa do trabalho.
O ponto de partida da Análise de Conteúdos é a mensagem, seja 
ela verbal (oral ou escrita), gestual, silenciosa, figurativa, docu-
mental ou diretamente provocada. Necessariamente ela expressa 
um significado e um sentido. Sentido que não pode ser consi-
derado como um ato isolado, pois, “os diferentes modos pelos 
quais o sujeito se inscreve no texto correspondem a diferentes 
representações que tem de si mesmo como sujeito e do controle 
que tem de processos discursivos textuais com quem está lidando 
quando fala ou escreve” (VARLOTTA, 2002).
Além disso, torna-se indispensável considerar que a relação que 
vincula a emissão de mensagens (que podem ser uma palavra, um 
texto, um enunciado ou até um discurso) está necessariamente 
articulada às condições contextuais de seus produtores. (FRAN-
CO, 2008, p. 19). 
O material apresentado pelos estudantes (frases e palavras) 
foi transcrito na ordem em que se deram as apresentações. 
Partiu-se para uma leitura “flutuante” (FRANCO, 2008) dos 
dados com o objetivo de estabelecer um contato mais apurado 
com os “documentos a serem analisados e conhecer os textos e 
as mensagens neles contidas” (FRANCO, 2008, p. 52).
Passou-se para a organização dos dados, buscando-se as in-
cidências em que as palavras ou expressões foram citadas. Desse 
movimento decorreu-se o trabalho de classificação dos conteúdos. 
Realizou-se, em seguida, uma leitura detalhada e exaustiva dos 
dados, levantando-se hipóteses iniciais sobre as categorias que 
despontavam, analisando o sentido e significado que traziam.
As categorias, dessa forma, não foram definidas a priori, 
mas surgiram da análise dos conteúdos trazidos pelos grupos, 
buscando-se compreender seu sentido e significado. Esse mo-
vimento representou várias idas e vindas ao material de análise, 
ao conteúdo teórico, bem como a elaboração de várias versões 
do sistema categórico (FRANCO, 2008).
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Foram identificadas, ao final, oito categorias, que sinteti-
zaram as representações dos estudantes acerca das expectativas 
e medos significativos do ingresso na vida universitária. As 
categorias encontradas foram as seguintes: 1) possibilidades e 
oportunidades advindas do nome “Unifesp”; 2) infraestrutura e 
localização do campus; 3) motivos ligados à profissão escolhida e 
ao futuro profissional; 4) situações de lazer advindas das relações 
no campus; 5) considerações acerca da nova vida universitária; 
6) situação financeira e moradia; 7) motivos ligados ao curso 
escolhido e à relação entre professores e estudantes; e 8) relação 
com a família e antigos amigos.
Foram elaboradas tabelas representativas de cada categoria, 
de modo a facilitar a visualização e quantificação das incidências 
apresentadas.
Tecendo discussões acerca das categorias
Categoria 1 - Possibilidades e oportunidades advindas 
do nome “Unifesp”
A essa categoria, os estudantes não associaram nenhum 
temor. Os ingressantes apostam no nome “Unifesp”, sentem-
-no forte e capaz de proporcionar-lhes experiências formativas 
enriquecedoras. Destacam, ainda, a importância de ter um 
serviço de apoio para atendimento aos estudantes, o Núcleo 
de Apoio ao Estudante (NAE). Os turnos integral/vesper-
tino apresentaram o maior número de incidências listando 
expressões como: nome Unifesp, respeito pelo nome Unifesp, 
projetos, possibilidade de fazer pesquisa e participar de exten-
são, Núcleo de Apoio ao Estudante (NAE), intercâmbio entre 
universidades no Brasil e no exterior, educação, “A melhor (the 
best) federal do país”, “Ih, foi mal! A minha é Federal e é no 
litoral”, “Federal no litoral”.
No turno noturno, as expressões citadas foram: universi-
dade pública, nível mais alto de ensino. Para esses estudantes, o 
fato de estarem em uma universidade gratuita e ela ser de qua-
lidade significa apropriarem-se de uma condição antes distante 
e quase impossível de ser alcançada.
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Nas apresentações orais e nas citações escritas, os estu-
dantes mostravam-se animados ao pronunciar o nome da uni-
versidade e entusiasmados por estarem em uma universidade 
pública. Alguns comentaram sobre a importância e significado 
desse ingresso para o grupo familiar e para os amigos.
Sabemos que o ingresso em uma universidade é revestido 
de significados e pode, em muitos casos, representar a realização 
de um sonho do estudante e/ou de vários sonhos sonhados por 
diferentes coletivos (família, amigos, dentre outros). Na convi-
vência com o coletivo, entre conversas e diferentes formas de 
expressão, os sujeitos vão forjando os conceitos acerca de sua 
experiência. A ela vão atribuindo nomes e/ou conceitos, mani-
festando suas opiniões, fazendo julgamentos e tomando posições.
Estas interações sociais vão criando “universos consensuais” no 
âmbito dos quais as novas representações vão sendo produzidas 
e comunicadas, passando a fazer parte desse universo não mais 
como simples opiniões, mas como verdadeiras “teorias” do 
senso comum, construções esquemáticas que visam dar conta 
da complexidade do objeto, facilitar a comunicação e orientar 
condutas. Essas “teorias” ajudam a forjar a identidade grupal e 
o sentimento de pertencimento do indivíduo ao grupo. (ALVES-
-MAZZOTTI, 2008, p. 21).
É interessante observar que estudar em um ambiente reple-
to de possibilidades pode requerer um maior investimento pesso-
al nos estudos e na participação em projetos. Essa exigência não 
foi associada ao ingresso por nenhum grupo naquele momento.
Categoria 2 – Sobre a infraestrutura e localização do 
campus
Nessa categoria, somente os estudantes dos turnos integral/
vespertino pontuaram um quesito nas expectativas: ar condicio-
nado nas salas. Para um bom número deles, essa condição de 
sala refrigerada era nova, porém fundamental em se tratando 
da cidade de Santos.
Os temores, no entanto, ganharam espaço, nessa categoria. 
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As expressões/palavras representativas desse sentimento para 
os turnos integral/vespertino foram: transporte, localização do 
campus, assalto, falta de infraestrutura do campus, “me perder 
no ‘busão’”, “faculdade em área de risco”, “lutar por melhorias 
na universidade”. Localização do campus foi a expressão mais 
pontuada pelos grupos (três vezes). Para o noturno, as palavras 
citadas foram: deslocamento, “Será preciso andar em bloco”, 
segurança e trânsito.
Nesse item, vale uma ressalva: a Semana de Integração de 
2012 aconteceu em uma nova unidade do campus que acabava 
de ser inaugurada. Ela está localizada na região central de Santos, 
área em processo de revitalização pela prefeitura do município. 
Naquele momento, os acolhedores da nova turma (técnicos, 
docentes e veteranos) estavam formando seus conceitos acer-
ca do novo lugar. O medo do desconhecido era coletivo, e as 
representações acerca dessa vivência estavam sendo elaboradas 
naquele momento, de forma coletiva.
Guareschi (2004), citando Moscovici na definição das 
representações individuais e sociais, ajuda-nos a pensar acerca 
dessa experiência.
as representações individuais e sociais fazem com que o mundo 
seja o que pensamos que ele é ou deva ser. Mostram que a todo 
instante alguma coisa ausente se lhe adiciona e alguma coisa 
presente se modifica (MOSCOVICI, 1978, apud GUARESCHI, 
2004, p. 217)
Categoria 3 - motivos ligados à profissão escolhida e ao 
futuro profissional
As expressões representativas das expectativas dessa cate-
goria ficaram assim distribuídas: a) turnos integral/vespertino: 
desejo de vitórias, tranquilidade em ter a certeza de que você está 
contribuindo para o meu futuro, trabalho depois de formado, 
sucesso profissional, futuro profissional, carreira; b) noturno: 
realização. O quadro dos temores: a) integral/vespertino: mer-
cado de trabalho, futuro incerto, desvalorização da profissão, 
escolha pelo curso errado. Turno noturno: qual área seguir 
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dentro da profissão escolhida?, será que vou conseguir trabalho 
depois de formado?
O quadro apresentado, tanto sobre as “expectativas” 
quanto sobre os “temores”, levam-nos a refletir sobre a lógica 
em que esses estudantes pautam-se para fazer suas escolhas 
profissionais. Uma hipótese é a de que buscam reproduzir as 
representações sociais contemporâneas acerca do trabalho e 
das condições dos trabalhadores. Encontramos um mosaico de 
palavras que nos aproximam da ideologia neoliberal de pensar 
o Estado e a organização social do trabalho. Aproxima-nos 
também do poder que é depositado no mercado para definir 
os rumos das profissões e dos profissionais.
Segundo essa ideia, para sobreviver em um mundo cerca-
do por incertezas, o trabalhador precisa ser flexível e adaptável 
(HARVEY, 2000). Dessa forma, os mais bem preparados so-
breviverão – terão sucesso –, e o insucesso, o desemprego, os 
baixos salários estarão centrados nos sujeitos mal preparados, 
sendo esses os únicos responsáveis pelo fracasso. Os estudantes 
buscam fugir dessa determinação apostando em profissões que 
lhes deem boas colocações e escolhem uma universidade com 
nome forte e socialmente bem aceita para protegerem-se das 
intempéries. Temem, no entanto, pela obsolescência, tanto deles, 
como profissionais, quanto de suas profissões.
Nessa análise, escapa-lhes a visão da complexidade estru-
tural do trabalho na sociedade contemporânea, em que muitos 
outros fatores ajudam a compor o contexto no qual as relações 
de trabalho são forjadas.
No noturno, a dúvida centrou-se na incerteza sobre “qual 
área seguir”. Aqui caberia um aprofundamento maior se essa 
insegurança refere-se às várias saídas oferecidas pelo curso de 
bacharelado em Ciências do Mar – a) Engenharia Ambiental 
Portuária; b) Engenharia de Petróleo e Energias Renováveis; 
c) Engenharia de Pesca e Aquicultura; d) Ecologia Marinha; e 
e) Oceanografia –, ou se esses alunos já conhecem um pouco 
sobre as profissões escolhidas e sentem-se incertos sobre qual 
o melhor caminho a seguir.
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Mesmo desconhecendo as armadilhas do mercado e fazen-
do muitas idealizações acerca da profissão escolhida, é por meio 
dela que o jovem pretende alcançar autonomia e “ser reconheci-
do como sujeito adulto, um par dos adultos. Ele quer permissão 
para fazer parte da comunidade” (CALLIGARIS, 2000, p. 32).
Categoria 4 - Situações de lazer advindas das relações 
no campus
Essa categoria foi a segunda mais bem pontuada pelos tur-
nos integral/vespertino e não foi citada – nem nas “expectativas” 
nem nos “temores” – pelos estudantes do noturno.
Expressões que representaram as expectativas: vodka, 
Tra-ca-tra (grito de guerra dos estudantes Unifesp), praia, luau, 
festa, cerveja, “bixos”, bar, trote. E para os temores: veteranos, 
trote, timidez.
As palavras mais citadas nesse grupo estão relacionadas às 
festas e bebidas. As festas compreendem uma alternativa de lazer, 
tanto para calouros quanto para veteranos. Para esses jovens o 
“lazer” estaria associado a divertir-se, fazer o que mais gosta 
dentro do tempo livre que lhes resta e longe da rotina do dia a 
dia (LAGO; SISTO, 2005).
Destaca-se, nessa categoria, uma pontuação significativa de 
palavras relacionadas às bebidas alcoólicas (vodca, cerveja e bar). 
Entendemos que, nessa fase, os calouros buscam a aceitação do 
novo grupo e a bebida pode ser um recurso utilizado para essa 
inserção. Calligaris (2000), ao tratar dos adolescentes na relação 
com drogas (lícitas e ilícitas), diz:
O que é próprio ao desejo moderno é que, atrás de cada objeto 
desejado, sempre há um desejo de algo mais, de uma qualidade 
diferente: uma vontade de reconhecimento social – a qual nun-
ca se esgota no objeto. Em outras palavras, o que é desejado é 
sempre instrumental para afirmar e constituir nosso lugar social. 
(CALLIGARIS, 2000, p. 47).
O olhar de estranhamento dos adultos envolvidos ante as 
representações apresentadas pelos estudantes nessa categoria 
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pode contribuir para que reflexões sejam incluídas no cotidiano 
formativo desses jovens.
Categoria 5 - Considerações acerca da nova vida 
universitária
Esta categoria foi a que apresentou o maior número de 
citações. No quesito expectativas, os turnos integral/vespertino 
pontuaram: vida nova, novidade, independência, felicidades, ex-
periências, expectativa, diversidade, autonomia, responsabilidade, 
união, vínculos/amizade, integração, crescimento e conhecimen-
to. No noturno: vida, superação, recomeço, novidade, desafios, 
crescimento, autonomia.
Os medos dessa categoria também foram os mais pontua-
dos. Turnos integral/noturno: tempo, solidão, responsabilidade, 
novidade, medo de viver em função da faculdade e deixar minha 
vida de lado, medo de terminar o curso e ter mudado demais, 
medo de desistir por mudanças drásticas, medo, insegurança, 
insatisfação, dúvidas, ansiedade, fracasso. Para o turno noturno: 
medos, objetivos (cada qual com o seu), vir de “fora” (da cidade 
de Santos), solidão, heterogeneidade, diferentes idades.
Nos turnos integral/vespertino, a palavra “novidade” foi 
a mais citada (três vezes) nas “expectativas” sendo também a 
terceira entre as mais citadas nos “temores”. Nesse quesito, ela 
foi precedida apenas pelas palavras “insegurança” (quatro ve-
zes) e “medo” (três vezes). O novo os atrai e os afasta. O novo 
apresenta-se como possibilidades – de formação, de atingir o 
sucesso que almejam –, mas será preciso seguir etapas que lhes 
exigirão empenho e maturidade – passo de adulto.
A entrada na universidade corresponde, para a maioria dos jovens, 
à concretização de um sonho alicerçado ao longo dos anos e fre-
quentemente partilhado, de forma positiva e com grande intensi-
dade, por aqueles que o rodeiam (familiares e amigos). Apesar do 
número de barreiras ultrapassadas, a verdade é que muitos destes 
jovens chegam à Universidade com visões ingênuas e irrealistas 
acerca do que a vida universitária realmente envolve […] manifes-
tando frequentemente no decurso do primeiro ano, elevados níveis 
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de stress e de ansiedade que os vulnerabiliza ao desajustamento e 
à psicopatologia. (SOARES; ALMEIDA, 2003, p. 18).
Nos primeiros dias, os estudantes exploram o espaço, 
buscam entender as siglas dos cursos, a estrutura das aulas, exi-
gências de notas para aprovação, tipos de trabalhos e módulos/
professores mais severos. O lugar é, ainda, desconhecido. No 
processo de ingresso, novas representações passam a ser constru-
ídas e, para Moscovici, “o propósito de todas as representações 
é o de transformar algo não familiar, ou a própria não familiari-
dade, em familiar” (MOSCOVICI, 1984, apud SÁ, 1993, p. 35).
No turno noturno, as palavras “heterogeneidade” e “dife-
rentes idades” aparecem no quesito “temores”. Na experiência 
com turmas desse turno, observamos que as classes são formadas 
por um número representativo de estudantes trabalhadores (em 
exercício ou que interromperam a atividade profissional para 
dedicarem-se aos estudos). De um modo geral, o grupo apresenta 
uma faixa etária variada, com diferentes experiências de vida e de 
trabalho. Tal diversidade contribui para o estabelecimento de um 
cenário multifacetado de implicações que acabam afetando o dia 
a dia desse coletivo, principalmente, no momento da chegada. 
Dentre a multiplicidade de interesses que caracterizam o grupo, 
destacamos: a variedade de objetivos em relação ao curso; diferen-
ça na disponibilidade de tempo para estudar; diferentes motivações 
para participar das aulas e para concluir o curso.
Para os dois grupos (integral/vespertino e noturno), a 
chegada à universidade vem carregada de representações que 
são traduzidas por sentimentos contraditórios que expressam, 
ao mesmo tempo, alegria e medo do novo. Ajudá-los a entender 
essas contradições pode contribuir para que, aos poucos, iniciem 
o processo de apropriação do ambiente, tornando-o mais amis-
toso e familiar, sem tirar-lhe a complexidade.
Categoria 6 - Situação financeira e moradia;
Apesar de essa categoria encontrar-se no rol das principais 
preocupações constantes da política de permanência estabele-
cida para os campi da Unifesp, ela ficou na sétima posição das 
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oito categorias definidas por este trabalho. As expectativas para 
o turno integral/vespertino foram representadas pela palavra: 
dinheiro, e para o turno noturno: não vou pagar mensalidade. 
No quesito temores, o integral/vespertino citou: tenho medo 
de ficar sem teto, de passar fome, de faltar dinheiro e passar 
dificuldade financeira; o noturno: altos custos, moradia.
A questão da moradia vem merecendo um destaque nas es-
tratégias adotadas pela Unifesp para cumprimento das diretrizes 
estabelecidas para a política de permanência do governo federal. 
O custo de vida em Santos é alto, e essa realidade afeta o dia a 
dia daqueles que optaram por estudar no campus. Os estudantes 
que necessitam de bolsas-auxílio sentem mais que os outros o 
peso dessa realidade.
Categoria 7 - Motivos ligados ao curso escolhido e à 
relação entre professores e estudantes
Para os turnos integral/vespertino, essa categoria foi a mais 
pontuada no quesito temores.
As palavras/expressões que representaram as expectativas 
para os turnos integral/vespertino foram: que o curso atenda 
nossas expectativas, professores bons, interação entre cursos, 
facilidade de estágio, apoio por parte dos professores. O noturno 
não fez citações para esse item.
Para o integral/vespertino, os temores foram representados 
por: provas/avaliação, nota zero/dependência (DP), medo de não 
gostar do curso, medo de trocar de curso e não gostar, medo 
de não conseguir terminar o curso, estudos, desvalorização do 
curso, greve dos professores. No noturno: adaptação às maté-
rias, adaptação ao novo curso, conseguir realizar os trabalhos 
do curso, conciliar trabalho mais faculdade, conciliar estudos 
com a família.
As expectativas do integral/vespertino parecem estar rela-
cionadas à experiência interdisciplinar dos cursos proposta pelo 
projeto político-pedagógico do campus, pelas possibilidades 
formativas que ele acredita que a universidade pode oferecer, 
descritas na categoria 1 deste estudo, e na esperança de poder 
contar com a compreensão e apoio dos professores.
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Nossa atenção volta-se para a frase “medo de trocar de 
curso e não gostar”. Pela dificuldade de ingressarem nos cur-
sos mais concorridos, alguns estudantes optam por outros 
menos procurados. Esperam chegar ao curso sonhado a partir 
de transferências internas. Essa vontade, em boa parte, não é 
concretizada, mas ainda corresponde a um recurso.
A greve de docentes também constituiu um fator representa-
tivo dos “temores”, e apareceu várias vezes durante as apresenta-
ções orais, apesar de ter sido citada nos cartazes apenas uma vez.
Os temores do noturno apresentam-se mais relacionados 
às condições limitadas do cotidiano: tempo para estudos, can-
saço, entre outros – elementos representativos das condições 
dos estudantes trabalhadores; temem não conseguir abarcar as 
demandas dos cursos e conciliá-las com suas vidas pessoais. 
Desafio que continua sendo posto para cursos superiores que 
acontecem no período noturno.
Categoria 8 - Relação com a família e antigos amigos
A categoria foi citada como “temor” somente nos turnos 
integral/vespertino. Trata-se do grupo que apresenta o maior 
número de estudantes com a menor faixa etária. Para esse grupo, 
a separação dos familiares pode representar um complicador, 
principalmente no primeiro ano do curso.
Com efeito, a transição para o ensino superior é uma transição 
particularmente exigente que confronta os alunos com uma série 
de novos e complexos desafios em diferentes áreas das suas vi-
das. Sair de casa, separar-se da família e dos amigos, gerir novos 
papéis e responsabilidades, assim como responder de uma forma 
eficaz às tarefas acadêmicas colocadas por um nível de ensino 
mais exigente, podem constituir grandes desafios para os quais 
muitos jovens podem não estar preparados. (SOARES; ALMEI-
DA, 2003, p. 18-19).
Algumas considerações
A interpretação das expressões apresentadas pelos jovens 
quando do seu ingresso na universidade remete-nos à comple-
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xidade que representa esse ato, não somente para os estudantes, 
mas, também, para suas famílias e seu grupo de referência. Os 
estudantes chegam com muitas idealizações acerca da nova ex-
periência, que são construídas por eles e na interação com o seu 
grupo de origem. São elaborações que nascem do senso comum, 
ou seja, representações que fazem acerca de um objeto pouco 
conhecido, não familiar.
Transformar o não familiar em familiar constitui um pro-
cesso e, ao mesmo tempo, um desafio para os novos ingressan-
tes. O estudante chega a um ambiente novo – que não é dele 
– e tem como função desafiadora assumir, como seu, o mundo 
no qual outros já vivem. O movimento de assumir-se no novo 
espaço tem um sentido importante, pois, a partir do momento 
que isso se dá, ele passa a sentir-se participante, parte do novo 
espaço. O não familiar passa a ser familiar. Na medida em que 
o indivíduo assume-se como pertencente a um dado lugar, ele 
pode ter condições de, ao perceber-se nele, modificá-lo e até 
transformá-lo (BERGER; LUCKMANN, 1987).
O processo de chegada à universidade também significa, 
para esses jovens, assumir um novo jeito de organizar seu tempo 
e seus estudos de uma forma bem distinta da experiência que 
viveram até o momento. A nova fase requererá mais autonomia 
e a necessidade de empregar estratégias mais refinadas para 
obter bons resultados. Essa independência, necessária para 
reconhecer-se pertencente ao mundo dos adultos, causa alegria 
pela possibilidade de ser parte de um novo patamar e medo pela 
frustração de não corresponder ao que dele espera o seu grupo.
De um modo geral, o que nos mostraram esses estudantes é 
que estamos todos vivendo um novo cenário no sistema universi-
tário brasileiro. Nessa construção, antigos temores e expectativas 
– que já faziam parte do universo de estudantes universitários de 
outras décadas – conjugam-se com novos temores e expectativas 
advindas das mudanças sociais ocorridas nos últimos tempos. O 
desafio da instituição universitária consiste em compreender esse 
cenário na sua complexidade, reconhecendo o novo estudante 
como parte integrante e importante nessa nova conjuntura.
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